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    APRESENTAÇÃO
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    Aulas intermináveis com microbiologistas...


    Aqueles, que por si só, sentem a beleza dos animáculos,


    devem ter como meta motivar os não especialistas,


    aos quais “flagelos” parecem mais tentáculos.


    No curso de Ciências Físicas e Biomoleculares,


    no Instituto de Física de São Carlos,


    as aulas de microbiologia podem não ser espetaculares.


    No curso de Licenciatura em Ciências Exatas,


    Microbiologia não é “a mais desejada”.


    Porém, tento passar um pouco da vida microbiana


    de uma maneira mais relaxada.


    Características ou tópicos são apresentados


    após uma aula estressante,


    sob a ótica de um microrganismo


    de uma maneira bem mais interessante.


    Assim como está percebendo,


    ao final de muitas aulas,


    os alunos esperam e acabam se rendendo


    com a parte “Estudando microbiologia


    com poema e poesia”.


    Se você se interessar,


    na sua aula de microbiologia “deve se empolgar”


    e, de uma maneira “mais leve”, ensinar.


    É um prazer tremendo!!


    Quanta satisfação,


    quando o aluno fala “- Assim eu entendo”


    “- Não precisa mais explicação!”


    Essa maneira não é infalível,


    mas tem conquistado os alunos e


    tenho usado quando possível.


    Faça bom proveito.


    Faça do seu jeito,


    mas microbiologia ensine direito!

  


  
    DOMÍNIO BACTERIA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Diz a lenda que viemos todos de um ancestral,


            cujo nome era LUCA e que ficou para trás.


            Porém, nosso Domínio foi mesmo magistral


            e começou há uns 3.8 bilhões de anos atrás


            Nossos ancestrais eram diferentes:


            Anaeróbios vivendo em um anóxico ambiente.


            Um bilhão de anos se passaram


            até que os fototróficos, para ficar, chegaram.


            Somente há meio bilhão de anos é que plantas e animais surgiram.


            De uma história de vida microbiana, eles emergiram.


            Nesse longo período, tivemos muitas batalhas.


            Algumas ganhamos, mas em outras houve falhas.


            Cada um foi encontrando o seu nicho,


            mas às vezes nos tangenciamos.


            Outras vezes, nós nos cooperamos


            e em algumas nós batalhamos.


            Hoje, nos encontramos todos na natureza.


            Estamos onde quer que você olhe.


            Fazemos isso com muita destreza.


            Até mesmo nas entranhas dos homens nos escondemos,


            mas viver ali secretamente para sempre, nós não podemos.
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    GRAM: SER OU NÃO SER, EIS A QUESTÃO


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Do aconchego dos meus clones nos levam...


            Para onde vamos nesta alça quente?


            Deslizam-nos em uma gota de salina sobre uma lâmina de vidro


            O que vão fazer com a gente?


            Ficamos à espera,


            Ficamos aflitos


            A lâmina seca.


            Ouço dos humanos alguns gritos.


            De repente, nos fixam ao calor do fogo


            Aí que chega a realidade:


            É a primeira aula sobre a coloração desse povo!


            Então, vamos mostrar a nossa identidade!!


            Será que vão acertar?


            Enxergamos tudo roxo por um minuto.


            É o cristal violeta a nos corar.


            Depois vem o lugol como um mordente


            E por mais um minuto coram a gente.


            Hora do banho de cachoeira


            É uma breve e leve ducha.


            Mas que os humanos chamam de torneira.


            De repente, tudo fica gelado,
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            E um arrepio vem à tona:


            É a vez do álcool cetona.


            Eu e meus irmãos nos descoramos.


            Lá vem a fucsina rapidamente.


            Vão nos reconhecer estes humanos?


            Mais uma ducha gostosa,


            Depois, nos deixam secar.


            Ficamos todos cor de rosa:


            Será que vão adivinhar?


            Do microscópio veio uma luminosidade


            Tem alguém a nos espiar.


            Tentam observar a nossa identidade


            Acho que vão acertar.


            “Estas são todas rosa-claro!!”.


            O humano tem certeza disso.


            “Porém, o Gram eu não declaro”.


            O medo de errar é coisa de Bixo!


            Gram-positivo ou gram-negativo?


            Eis a questão!


            Se somos rosa depois da sua proeza,


            Fala aí, sabichão:


            Gram-negativo com certeza!!

          
        

      
    

  


  
    A VIDA DE BACILLUS


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Chegou a hora de ir...


            Não tenho nem água e nem comida.


            Você! Pare de rir...


            Isso é uma triste partida.


            Gozava de tanta energia...


            Parece que foi ontem a fase Lag da microbiologia.


            Em seguida, cresci muito na fase exponencial.


            Confesso que passei por uma fase Log sem igual.


            Quando menos percebi,


            não havia mais alimento na área.


            Foi só aí que notei:


            Cheguei na fase estacionária.


            Foram bons tempos aqueles


            e os guardo com satisfação!!


            No entanto, agora eu sei...


            Devo iniciar logo a esporulação.


            Produzo um endósporo que poucos conseguem...


            Utilizo as forças que me restam.


            Construo várias camadas que me cercam:


            estas sim são as que prestam!
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            Venham à mim íons cálcio e ácido dipicolínico.


            Não me iludo e agora deixo de ser cínico:


            Adeus vida de célula vegetativa!


            De agora em diante,


            não serei mais ativa!


            O que me traz agora satisfação


            é do meu DNA a replicação.


            Vou preservar minha memória.


            Isso eu farei com muita camada.


            Ficarei assim por muito tempo para a glória,


            até sentir do ambiente a chamada.


            Quando isso ocorrer,


            não faltará determinação.


            Darei início à germinação


            no mesmo instante da ativação.


            Vai faltar a refringência.


            É o preço que se paga...


            Também perderei a resistência.


            Água, RNA, DNA e proteínas.


            Não faltará animação!


            Ocorrerá meu intumescimento:


            É a fase da extrusão.


            Estarei de


            

            

            
          
        

      
    

  


  
    CIGANA SERRATIA MARCESCENS


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Não tenho vergonha ou calor.


            Meio diferencial também


            não tem a ver com minha cor.


            Fico vermelha assim com temperatura amena.


            Produzo prodigiosina, um pigmento natural.


            Observação macroscópica vale a pena,


            minha cor é muito legal.


            Adoro festa da colônia!


            Uso meu longo vestido vermelho.


            Sempre vou luxuosa,


            apesar de me despir na coloração de Gram,


            e você ver só o meu corpo rosa.


            Não pense besteira.


            Sigo a Ordem Enterobacterales.


            Posso te passar uma rasteira.


            Devido minha aparência sensual,


            toda pessoa sempre se ilude.


            Peço sua mão, passeio pelo hospital,


            causo infecção relacionada à assistência à saúde.
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            Sou da família Yersiniaceae.


            Consigo colonizar seu intestino.


            Meu nome é Serratia marcescens,


            Posso mudar o seu destino.

          
        

      
    

  


  
    DISSEMINAÇÃO


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Nossa colônia teve muita sorte:


            Somos Streptococcus agalactiae


            e moramos nesse animal de grande porte.


            Vivemos próximos à fonte de leite.


            Do teto fazemos nosso teto.


            Há muitos que dizem: “se deleite”!


            Nossas mães nos criaram com muito cuidado.


            Nunca tínhamos nos separado.


            Éramos bactérias gêmeas, até então,


            vivendo com todas em um único cordão


            Nos próximos versos, vou contar para vocês


            o que com minha família aconteceu.


            Nós quatro fomos separadas.


            Talvez, você fique tão triste quanto eu.


            Quando minha primeira irmã se separou,


            esta foi levada por um bezerro


            quando esse se alimentou.


            Ficamos todas em desespero.


            Logo veio o alívio e a felicidade:


            a notícia de uma colônia em prosperidade.
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            Foi durante a ordenha,


            que se separou a minha outra irmã.


            A mulher que a levou


            nos visitava toda manhã.


            Minha irmã teve sucesso,


            você não imagina!


            Conseguiu colonizar logo aquela vagina!


            Tivemos notícias frequentes


            durante quase 9 meses subsequentes.


            Até escutarmos essa mulher grávida falar


            que antibiótico teve que tomar.


            Até a chegada do bebê,


            minha irmã conseguiu permanecer.


            “Antibiótico”


            essa palavra nunca vou esquecer.


            Por causa dele houve uma matança,


            mas antes minha irmã saiu de mudança.


            Minha irmã mais próxima e eu permanecemos.


            Porém, você não sabe o quanto padecemos.


            Um bezerro veio se alimentar


            E uma mordida conseguiu dar.


            Tivemos acesso a um mundo incrível


            naquele sangue e tecido,


            que para a mulher parecia horrível.

          
        

      
    


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Logo, um veterinário ela chamou.


            O teto da vaca, ele examinou.


            Disse que antibiótico era preciso.


            Eu, de nervosa, soltei um riso.


            Cobriu-nos com uma pomada,


            Mas eu não senti nada.


            Foi aí que o veterinário voltou


            e, com um swab, a minha irmã ele levou.


            Disse que ia para um laboratório


            e que em breve voltaria com um relatório.


            Em um momento tenso,


            duas vezes eu nunca penso.


            Percebi que ali eu não poderia ficar,


            Pois um antibiótico eficaz, ele poderia aplicar.


            Não quis pagar para ver


            o que houve com a minha irmã


            e o que comigo poderia acontecer.


            Fugi sem saber o que seria de mim.


            Solitária no momento,


            mas aquele poderia ser meu fim.


            Como os humanos falam,


            eu ouvi “o meu coração”.


            Logo eu percebi...


            Era hora da minha disseminação!
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    EU SOU A RESISTÊNCIA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Em um swab eu fui transportado


            para um laboratório ser examinado.


            Cresci em uma cultura pura.


            Muitos de mim em um caldo.


            Muitos nutrientes, uma loucura.


            Na minha fase exponencial fomos selecionados.


            Em dez a oitava fomos enumerados.


            Um swab nos levou para a superfície de um meio.


            Era meu fim, eu tive receio.


            Tudo muito tranquilo,


            Mas, de repente, o que era aquilo?


            Um disco branco parecia inofensivo.


            Vários deles no meio de nós foram colocados.


            Eu me senti apreensivo.


            Aos poucos, muitos foram sendo calados.


            O que está acontecendo?


            Esse disco trouxe algo que eu acabei não vendo.


            Respirei profundamente.


            Senti algo se difundir por entre a gente.


            “Antibiótico! Cuidado!”


            Olhei para o lado,


            mas meu irmão já estava calado.
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            E assim, ao redor destes discos,


            vi um a um sendo massacrado.


            Apenas os que estavam distantes


            não foram alcançados.


            Vim de uma cultura pura,


            de onde todos eram iguais,


            mas sempre tem um cabeça dura.


            “- Se bobear na replicação,”


            minha mãe sempre me dizia,


            “- acaba sofrendo mutação”.


            Não imaginava que era comigo que ela perdia a paciência.


            Hoje, eu sobrevivi e faço parte da resistência.


            Por meus irmãos eu lutarei até o fim.


            Era ação bactericida e eles morreram um a um.


            Hoje, se depender de mim,


            Antibiótico não vai sobrar nenhum.
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